ALDEIA

Lembro-me da ceia

que era água e sal.

Lembro-me do sangue,

que jorrava na aldeia.

Lembro-me da fadiga

que o corpo carregava.

Lembro-me do silêncio

que nada me disse da vida.

Lembro-me das minhas garras 

que antes eram afiadas,

hoje estão cegas e abandonadas,

como uma casa sem porta.

Lembro-me das mãos meigas

colhendo lágrimas da minha dor.

Lembro-me de ti.

Lembro-me do sangue da aldeia.

Lembro-me…

